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Real entra em ase de turbulência 
apresentem resultados negativos até o primeiro trimestre do ano que vem . ii  Equipe econômica espera que principais indicadores 

SAFATLE 
VERA BRANDIMARTE 

BRASÍLIA — O Plano Real en-
_/rou em uma crítica zona de turbu-
lência que deve durar pelo menos 
até março, nas expectativas do go-

'kjrno. O déficit da balança comer- 
de US$ 1,308 bilhão em outu-

r>o, é apenas um elemento dos "sa-
éOlejos e marolas" que a equipe de 
economistas oficiais antevê para os 
.próximos meses. 
dc-  O secretário de Política Econõ-
ffiica, José Roberto Mendonça de 
Barros, admitiu, em conversa com 

JORNAL DO BRASIL, que os 
principais indicadores - o desempe-
r-rilio da balança comercial e o déficit 
"do setor público - prosseguirão com 
rigultados negativos por mais  

guns meses e disse que o governo 
prepara-se para suportar o tranco e 
manter o leme nas mãos. 

Coube a ele, ontem, a tarefa de 
divulgar o déficit da balança co-
mercial em outubro, de US$ 1,308 
bilhão, resultado de importações 
recordes de US$ 5,49 bilhões e de 
exportações medíocres, de US$ 
4,18 bilhões. 

O saldo negativo ficou bem aci-
ma das expectativas iniciais do 
mercado financeiro, que trabalhava 
há um mês com um número de no 
máximo R$ 1,1 bilhão. 

Para Mendonça de Barros, o re-
sultado da balança comercial não 
deveria causar tanto barulho. "Pelo 
aumento do nível de atividade da 

economia, era esperado um movi- 
mênto semelhante de cresciingtitó 
das importações", diz ele. • 

Antééiii44o — A indUstna 
antecipou este 'ano a produção de 
bens para o Natal, importando ;  
mais matérias-primas e comporien-

, tesdesde final de julho. A tendèn-
, ciai  para este mês de novembro, é 
de importações menores, o que de-
ve derrubar o déficit comercial parà 
a casa dos US$ 800 milhões. Em 
dezembro, o déficit pode subir para 
cerca de US$ 900 milhões porque as 
exportações são sazonalmente fra-
cas, na avaliação da empresa de 
consultoria MCM. 

O prObleina, assinalou o secretá-
rio, não- -está num comportamento  

anormal de importações, cuja traje- 
tOria segue colada à produção in- 

- em recuperação neste . 
semestredo.ano. A ques-

tão eiabaiiti'dai•:éxpOrtações, que, 
por siiaprevisõés, só começam a 

--•"- dar sinais de reativação a partir de: 

O governo deposita suas espe-
ranças na colheita da nova safra 
agrícola, que deve crescer para algo 
entre' 78 --  'milhões a 80 -milhões de; 
toneladas — se o clima cooperar, já 
que o tradicional fomentador do 
aumento de plantio, o Banco do
Brasil, está ajudando bem poubo, 
jogando suas fichas muito mais,ria 
cobrança de dívidas passadas -do .  
que em novas operações de crédito.. 



Governo aposta 
0./ na recuperaçao 

- A área econômica também 
ri - 
rçonta com uma retomada de ex-
vortações da indústria automobi-
11stica, que vem investindo na 
produção de carros mundiais. E 
-o6m a volta por cima de setores 
Tni de parcela de setores, como a 
indústria têxtil e de calçados, que 
reitifrentaram a concorrência dos 

aportados e conseguiram tor-
rhUr-se competitivos. 

O governo está disposto a 
aguentar a agitação e a pressão do 
tnercado, que antecipa, trazendo 
para o presente, todo o comporta-
,mento futuro negativo dos indica-
'dores macroeconômicos. E vai es-
perar o teste para saber quem está 
eõm a razão: se o coro de econo-
Mistas e industriais que criticam o 
,,câmbio como elemento de desestí-
*luto a exportações; ou o governo 

ue aposta na retomada das ex-
„portaçoes no médio prazo, como 
'resultado da maturação de medi-
das de estímulo aos exportadores 
adotadas este ano. 

Críticos — O deputado Del-
m Netto (PPB-SP), que lidera o 

coro dos críticos da política cam- 
alertou: "Eles (os economis-

tas do governo) vão ser atropela-
dos" pelos fatos. O governo criou 
uma teoria falsa, de que mexer no 
câmbio produz inflação na rela-
ção de um para um. Ou seja, nun-

-ea is se poderá mexer em carn- 
al° . 

O mais complicado e que as 
otícias não virão só da área 

fiktema. O déficit operacional do 
setor público — que contabiliza 
os juros incidentes sobre as dívi-
das do governo federal, dos esta-
dos e municípios e suas estatais —
já estava em 3,88% do Produto 
Interno Bruto em agosto, último 
número publicado. Como são da- 

--tlos divulgados com defasagem de 
pelo menos dois meses, eles devem 
espelhar, até março, o quadro de 
detjioração das contas em 1996, 
que' foi provocado sobretudo pe-
los estados. 

Déficit — Um dos problemas 
do governo, diz Mendonça de 
Barros, está na qualidade desses 
números do déficit, que deve fe-

Lchar.o ano de 1996 menor que os 
';9% ,  do PIB de 1995, mas não 
Ihuito , distante. A Secretaria de 
jl,  lítica Econômica criou um gru-Lo 
? 5 para trabalhar sobre essas con- 

7 - tas, :com duas preocupações bási-
"fficas. A primeira é checar junto aos 
-a 'bancos se as dívidas das empresas 
`) estatais já privatizadas foram de-

"Dividamente retiradas da contabili-
5b dade da dívida pública. O gover-

- 910 desconfia que isso ainda não 
oçorreu. A segunda é analisar a 

ao(possibilidacle de um acerto de 
- nreontas entre as, estatais e a União, 
M

.
4ue incham o saldo da dívida com 

-r -r4upla, contagem de um mesmo 
Á *édito. 

 
Lm
ig. Para 1997, os números do dell-. c.a tendem a melhorar até por -Li ,  ponta da queda de juros nominais, 
•tncredita o secretário. Este ano, a 
94ueda abrupta da inflação não foi 

-i acompanhada pela taxa de juros. 
rib Em contrapartida, os acordos dos 
--,5e'stados com a União e os flnan-
.. 0  ftiamentos de despesas pata redu-
..bgii pessoal ainda terão reflexo so-
n-, bre o aumento da dívida pública. 
o:-  

O noticiário da balança 
comercial continua na 

página 22 


